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SERENÍSSIMO SENHOR,

*X

^

01 cojlume , e ejie fempre heni aceito 5

entre os Efcriptores de todas as ida-

des ^ elegerem bumHEROE^ aquém
dedicaffem , e offerecejfem os feus ef-

criptos <) e toda , e qualquer produc-

çaÔ do feu engenho ; naÕ fó para que

ãefte modo fe ejijtnuajjem nos ânimos generozos dos

Bemfeitores ^ mas também para que entregando-os

a huma fegura lutella os vij]em a todo o tempo bem
defendidos,

A ii ^t

HBMHH



i

Eu entraria em Bum difcurjo de algum nm*
do agradávelfobre ejte afj^umpta , Çe elle me naa
fojje impróprio , e fe nejie incidente , albeo dos
meus fins , jiaÔ temeff^e fazer-nie fajlidiozo a VQS^
SA JLTEZAy que melhor do que eu j.abe a bij-

toria dos tempos.

Em FOSSA ALTEZA concorre a Grande-
za , a Protecção , o Animo Pio , e Bemjeitor ;'.

concorre os bons eftudos da Mechanica , para def^

fender^me , concorre a docilidade para perdoar-
me , e para omittir os meus dejfeitos \ e concoT'

rendo tudo ifto , como concorre , em VOSSA AJL"
TEZA

5
que melhor fíeroe Tiitellar podia eu ef-

colher
,
quando pelas razoes expendidas me mei^^*-

em huma perfeita obrigação de offèrecer a VOS"
SA ALTEZA , e a nenhum outro , a projeâlada
Maquina de Dilatação , e Contracção y e a Memor
ria Analitico^DemonJlrativa delia»

Se a indignidade da offerta , fcguindo a mi*
nbamefma condição ^difla de VOSSA ALTEZA^
quanto eu mefmo ^ em VOSSA ALTEZA exijle o

Heróifino , e a Benevolência de aceitar unicamente;

por bons aquelies finferos dezejos
,
que me abra'»

^ao y de querer fer , ainda que com imperfeição y
útil d Pátria , de quem Çqu y e

DE VOSSA ALTEZA

Humilde , e inútil VaíTallo

Luiz António de Oliveira Mendes.

'-***'*W"^'i"
'
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Egtí foUjfmum jiirrexerun , qm necjtie iCtote

necjiie ingenio , necjue auãorkate fm ciim iis

pi Jedeant comparandusl

Magna ejl e/jim v!s humankatis .....

Multum vakt commimio Jatigiiinis-

Marcuí Ttillius pro Sexto Rofcio ^. i. &22;
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MEMORIA
analítico - DEMONSTRATIVA,

SSIM qne fuccedeo o fatal incendia
na Rua da Magdalena na noite de
27 para 28 do mez de Janeiro de

1787 5 a que fui prezente , aonde
vi , que a neceífidade trouce o defa-

cordo de alguns dos habitantes da-
quella incendiada propriedade

, por encontrarem
as efcadas tomadas , e impedidas pelo fogo , lan-

çarem-íe do primeiro andar á rua
,
para falvarem

as fuás vidas , ao que fe feguia a deslocação de
feus membros , além da ruina intrinfeca

,
que pa-

deceriaó os feus corpos ; aonde vi , que quatjo
dos habitantes do fegundo , e do terceiro andar,
pelo impedimento das efcadas , íe precipitarão á
rua

, perdendo no defpenho té a forma humana:
onde vi os de toda a idade andarem pelos telha-

dos perdidos
,
procurando falváçaó

,
pedindo com

prantos 5 e com gemidos ao Ceo , e á Terra foc-

eorro : aonde vi os innocentes filhos apertados,
e enlaçados nos braços das amorofas mais; aon-
de depois do eílrago fe vio

y qiiQ com eíles ou.*

tros-

MW
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2 Memória

tros muitos occupados do fono ; da vida paíTáraó
p^ra^ o fono da morte , em que infelizmente pere-
cerão 19 peíToas : aonde acompanhando a defgra"
ça na Igreja da Magdalena yi na pública expo-
fíçaó dos mirrados, e deíçonheçidos corpos, em
quem o fogo havia devorado as cabeças , os bra-
ços , e as pernas ; aonde reíledí

,
que por elles

paíTáraé tantas afflicçóes
, que por infinitas , oç-

cultas , e progreíUvas em humas almas paífivas,
naô podem fer por mim referidas , fó apenas fu-
pridas pela imaginação dos que me ouvem, tudo
bem íimilhante ao diluvio de fogo

; que cada hum
fios referidos fados fó de per fi eraô capazes de
fazer ternas, compaíTivas, e piedõfas as endureci'
das almas dos Neros, e dos Calligulas, e que to-
dos viftos em trágica fcena pela fuçceífaó de huns
a outros , repetidas vezes çitavaó aos mais dos
viventes

,
que dp açafo infeliz, tiraflem lições, e

ocogitaífem providencias , eíludaíFem os meios

,

ç os modos para reparar em idênticos cafos os fu-
turos fucceíTos em foccorro da confternada , e af-

fíi6la humanidade •, e defde logo exiftindo em mim
os ardentes dezejos de lhe fer útil , do modo que
Eoe foífe poífivel , fazendo huma louvável aliança

dos ofíicios da mefma humanidade com os de hum
bom patriota , entrei na empreza da conílrucçaó
da prezei^te Máquina

,
que ofereço ao Publico.

Nefte dçfempenho , em que fó tiveraó parte
a força de penfar , as minhas reflexões , o amorr
da Pátria , e dos Goncidadôes

, propondo-me a Ii«

'

vra-los dos futuros, e occurrentes perigos , naó
podéraô com tudo ter os principies da Mechani*

ca,,
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ca , e ns Tuas luzes
;
porque no tempo

.,
que con-

fpíFo o defconhecimento delias , o que baila para

certificar a imperfeição da obra , fupplico ao meí-
mo Público inftruido , e illuminado

,
que no ado

de omittir os defeitos reconhecidos , em favor

da mefma humanidade deígraçada, cjueira fupprir

com a emenda , c accrefcirno, para que com for-

ças unidas , ella poíFa adquirir com foccorro eílra-

nho ofeu ultimo gráo de perfeição , fervindo-me

de ultima jurada apologia , que o adio de medi-
tar , foi o de executar

,
pelo meio de peíTas avul-

fas, que trazidas a concerto, c uniaô , o mefmo
dezenho foi o modello, e que o mefmo modeilo
he a peíTa original, e primitiva

,
qu^oíFereço, de

que foraó teftimunhas os artífices , que íizeraõ as

diverfas peíTas , e o mefmo hábil Conílrudor.

Entrando neíle louvável projedlo , tive como
primeiro principio

,
que a mefma Maquina íó pode-

ria defcmpenhar os feus fins , contrahindo-íe , e

dilatando-fe para obedecer ás neceííidades , aos ca-

fos occurrentes, e ás alturas , o que fendo arbi-

trário, e incerto , deveria hir de fora prevenido,
e.tudo regido por hum movimento, e gráo de di-

latação , conforme as circunftancias pediííem , e

exigiíTcm hum prompto foccorro
,
que em íi ao

melmo tempo podefle levar hum , ou mais oíii-

ciaes , para externamente arrombarem as janellas ,

e portas das cafas da moradia daquelles , que dif-

trahidos , e dormindo nos fegundos , e terceiros

andares
, já o incêndio havia occupado os primei-

ros , as efcadas , e a mefma única porta da pro-

priedade , e que falvando a huns do perigo ,
po-

B dQÍTQ
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Foi o obje£lo da minha quarta rcHexao , que

como a dita Maquina era concebida em hum a fi-

gura parallelogramma ,
que para ella ícr elevada

íobre fi ,
gravitando íempre para feu centro em

hum ponto fixo, como baze , e principio da elle-

vaçaó , fe fazia precizo por meio de força com-
primir os feus lados maiores , e entre fi parallelos,

obrigando deíle modo a perder , ou a trocar a re-

6la da baze , por fer a mais curta das linhas em
obliqua , e a obliqua em quafi perpendicular

,
quan-

do neceíFario foíTe , tudo psra ganhar , e vencer a

fua maior ellevaçaó
;
por iíTo nas extremidades das

peíFas da baze
,
que dcmonftraó a primeira redla

,

iiz cravar os braços com as roldanas
,

por onde

paííaó as cordas
,
que por hum augmento de for-

ças , adquirido por medcaçaó de outras muitas rol-

danas, porque paíTaó , fe vaó recolher em huma
fó dentro do tambor, como centro demonílrativo

de todo o movimento , e ellevaçaó, para quecom-
municando-fe por participação cite mefmo m.ovi-

mento ás fegundas , terceiras , quartas ,
quintas , e

fextas linhas
, que defcrevem na obliquidade ou-

tras tantas thezoiras
,
podeíTe na multiplicação ,

ganhar , c vencer a calculada , c proporcional al-

tura j fendo cerro, que conforme a grandeza das

redlas na fua origem , degeneradas , e transforma-

das nas obliquas pelos movimentos ,
que conforme

a multiplicidade das thezoiras , figuras , que na

praxe, e na demohftraçaó ellas reprefentaó ,
que

conforme a groíTura das peífas no reforÇo, aílim

íerá , naó fó ponto ultimo , e maior da fua elleva-

çaó , mas também huma balança fiel do pezo que

ella poíTa fupportar.

B ii Como
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CoiT^o pois cada hum deftes lados trabalhão

com independência fobre ú^ e faó dois os tambo-
res

,
que recebendo as cordas á proporção da el-

levaçaô
5
que comprimem na desfiguração os lados

parallelos, evem a fer neceíFario no trabalho, ex-
eroicio, e pratica

,
que a figura parallelogramma

fe deftrua, e que os íeus lados parallelos fe des-

façaó fielmente com certeza , e a hum tempo , o
que fe naó pode confeguir pelo meio de dois dif-

tin6los movimentos , naô fó pela razaô
,
que os deí-

tingue , e que os individua , naó fó pela defigual-

dade da força difpendida , e communicada a dois
differentes , e dtíiindlos braços , mas também

,
por-

que por mais exadlos que elles podeíTem , e fe de-
lèjaílem fer , fempre no curto , e rápido efpaço

,

que m.edêa de hum a outro movimento , aparece-
rá , como hum terceiro rezultado y o pendor,
€ a perda do eíTencial equilibrio

,
que deínatu-

ralizando a gravidade , faz com que a perpen-
dicular fobre a reíla degenere , fe converta , e fe

transforme em obliqua , ao que fe fegue, e hebera
de efperar , ou que a mefma Maquina perdendo o
centro da gravidade na fua cUevaçaÔ, fe precipite,

ou que na eminência delia defcanfando o lado mais
elevado fobre o outro , ou que pugnando elles en-

tre fi , venha a fer vencido com ruina , e com per-

da das fuás peíTas , aquelle que fupporta a defigual-

dade, ou ainda aquelle outro, que mais fe eleva;
por ifl^o acautellando eftes eftragos , e infalíveis

confequencias , foi o meu quinto esforço conciliar

entre li eílcs dois deftindos movimentos , e para
oçcorrer com providencias , mandei fabricar hum
BraçQ Real

,
que defcanfsndo por igual no pavi-

mento

irfi iiTJfrTiiniiiTÉiiW



Anarit\cO'T)emonfrútiva. 7

mento da Maquina , vadialTe hum , e oiUro tam-
bor , o qual recebendo em íi hum fò n.ovimento
pelo meio das duas roldanas ,

que fe achí.ó íirmcs

qiaíi nas extremidades do nieímo braço , o vaó
communicar a hum , e ao meímo t.cn:po com
Igualdade infalível aos dois lados parailelos

, que
no principio da ellevaçaó fe começaô a desfazer

,

e a converter-fe em thezoiras.

Ainda nao me dando por feguro com eftas me-
ditadas precauções

,
querendo fugir ao pender , e

querendo fazer certa a confervaçaó do equilibrio

,

para que todo o pezo da ellevaçaô obrigadamente
fe dirigiíTc fempre para o feu centro , debaxo do
preceito da exiftencia da perpendicular coníidera-

da fobre a redla , foi a fexta efpeculaçao pofía

em praxe , fazer fixar nos ângulos do pavimento
da mefma Maquina quatro roldanas

,
por cnde paf-

faó as quatro cordag ,
que vaó prender nos quatro

ângulos fuperiores da mefma Maquina , e fixar tam-
bém mais nas extremidades do mefmo braço duas
roldanas maiores de dois gornes, ê graduadas pc*
las duas precedentes , e menores

,
que embebem as

cordas
,
para que á proporção de que eílas em o

primeiro tambor enrolaílem as cordas na elfevaçaô,

faltaíFem , e expediíFem ao mefmo tempo aquellas

do fegundo tambor , outras muito maiores cordas,

que ficaó fervindo na manobi-a de apoyo, de guias,

e de efpias , com feguimento até ao ponto ultimo
da dilatação da dita Maquina, e que as tcrnaífe a

receber em fi
, quando no trabalho ella fe contra-

hiíTe 5 e para que no exercicio da dilatação, e con-
tracção , naó foíFem feridas as ditas cordas das ef-

pias
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pias psks efquinas davS freílas
,
que fe abrirão no

íègundo rdrabor
5

para a fiia promptã expedição,
na contiguidade do fegundo tambor em .os feus
lugares refpeclivos j fíz aíTèntar quatro roldanas
muito menores por onde paflaó com defvio , e def-

cançao com fugeiçaô as referidas cordas das guias,
ou efpias.

Na thetíria muito que parecia, que deílepro-
-Íe£lo fe devia eíperar todo o bom effeito

j
porém

poílo elle em praxe , foi defmentido pelas duas
obfervaçôes

, que fe fízeraó no primeiro adio , e
principio de ferem íoltadas as quatro efpias , e igu-

almente quando a íinal foraó contrahidas. Na pri-

meira obfervaçaó fe vio
,

que a roldana maior
do fegundo tambor , poílo que graduada pe-
la menor do primeiro , porque fazia de íí defpedir

maior .porçaô de corda das guias , do que podia
confumir a iniciada ellevaçaô na fua origem , no
entanto ficando na froxidaõ como cm depoiito ,

ociofos, três, quatro, e mais círculos, ou voltas

das cordas antes da maior força da ellevaçâó , eílas

fe enlaçavaó , até paífavaô de hum para outro gor-
ne , de. tal forte

, que prendendo oppoílamente o
braço do movimento, detinhaó por neceíFidade das

cordas efperdiçadas a dilatação
, para profeguir no

feu auginento. Na fegunda obfervaçaó ,
que con-

trahindo-fe veloz , e embebendo-fe eílas niefmas
cordas das guias, cada huma em feu gorne da ro-

da maior
, quando a final , a contraçaô entrava a

fer deminuida de novo com repoíiçaó por huma ra-

za6 idêntica à primeira, e em tudo análoga , co-

meçando a apparecer na inércia aquelles mèlmos
circu-

MiMaiiíi
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círculos ociofos daS cordas , humas voltas delias fo-

brcpondo a outras , além de prenderem diametral-,

mente o braço Real do movimento , vinhaó a fa-

zer com que nas guias faltaíTe a porção das cordas
neceílarias para terminar a contracção.

Todas eftas dilfficuldades foraô fáceis de . fe-

rem percebidas , aíFim como diíFicultofas de ferem
remediadas. A' primeira viíla bem fe conhece

, qual
feja a caufa de íimilhantes defeitos , e parece que'
eítes feriaó removidos , removendo-fe também' a
caufa : porém a cauza pelo noíFo fyftema nunca
pode fer removida , porque também leria deftrui-

da a meíma dilatação, e contracção , tudo contra
o noífo principal obje^o. Logo nos devemos es-

forçar , em que a cauzal exiíla , e que os effeitos
,.

que delia fe feguem , de algum modo fejaô repara-
dos, e remediados. A cauza de efperdicio , e da
depofito das cinco voltas , ou circulos de cordas,
que prendem a dilatação, e a contracção, naô he
outra fe naó , o fer precizo

,
que a roldana verti-

cal
, que íe acha no centro do primeiro tambor

,

e firme no Braço Real do movimento
,
que em Çi

embebe ambas as cordas nâ ellevaçaó , eíteja para
com a roldana maior do fegundo tambor , também
firme no mefmo braço do movimento, que defpe-
de , e fupre ao meímo tempo com as cordas para
as guias , na razaõ de hum para cinco. Logo af-

firn que fe defprende o movimento até á termina-
ção, defcripçaó

, e perfeição do primeiro circulo,
vera a roldana maior a foltar cinco vezes mais cor-
das , do que a que embebeo a roldana irencr. En^
cfaendo-fe aqueila pequena roldada do primeiro íam^

bor

«p
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bor no feu fegundo circulo de movimento da elle^
raçaõ, com huma fó volta de ambas as cordas

, que
embebe efta pequena roldana , vem a eílar para
com a maior na razaó de i para 4 , e affim nefte
legundo movimento , vem £i roldana maior a folr
tar 4 vezes mais corda , do que a que embebe , ou
come a roldana menor. No terceiro circulo de mo-
vimento de dilatação , em que a roldana menor fe
entra a augmentar com a legunda volta de ambas
as cordas

, que embebe , vem a eílar para com a
roldana maior na razaó de i para 3 , e por iíTb

a roldana maior defpeja no terceiro circulo do mo^
vimento trez vezes mais corda do que embebe a
roldana menor. No quarto circulo de movimefíto
ih dilatação , em que a roldana menor mais fe âug-
menta com a terceira volta de ambas as cordas , que
embebe , vem a eílar com a roldana maior na ra-

zaó de I para 2 , de forte
, que a roldana maior

folta duas vezes mais corda, do que embebe a rol-
dana menor. No quinto circulo de movimento , aug-
mentada a roldana menor com a quarta volta de
ambas as cordas

, que embebe, vem a roldana me-
nor a eílar para com a maior na razaó de cinco
para cinco

, já com o defconto das porções da cor-
da

5 que até ahi tem confumido a elevação , e co-
mo eíle abatimento he progreíRvo até ao ultimo
ponto da dilatação , e huma roldana vem a eílar

para com a outra na razaó de igualdade , vem a fer

também igual entre íi a porçaó da corda, que hu-
ma embebe , e que a outra defpeja, ou fupre pelas

guias no continuado progreíTo da ellevaçaô.

Nem fe cpofidere
,
que tudo mais facilmente

fe
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1

fe remedearia , fazendo-íe pôr eir. hum , e outro

tambor , duas roldanas de iguaes diâmetros
^

poi.^

que no primeiro circulo do movimento da elieva-'

çaó 5 embebendo em íi a roldana do primeiro tamJ

bor a primeira volta de ambas as cordas , come-

çava a íer maior , do que a roldana do íegundo , e

continuando a crefcer á proporção das íbbrepoílas

voltas das cordas ,
que em ÍÀ hia recebe^ndo , tam-

bem hia crefcendo a defigualdade , de hum tal mo-
do 5

que ainda que logo naó foíTe pre^a á elevação

por falta <Ja expedição neceíTaria das cordas das

guias, com tudo, depois do quinto circulo do mo-
vimento da ellevaçaó , ella viria a fentir-fe taó ef-

iicazmente ,
que obrigaria a naó poder-fe maisel-

levar. Ifto faz demonílrar té com a experiência

a neceílldade que ha da deíigualdade das roldanas

logo na fua origem
;
porém fempre huma gradua-

-la pela outra, até cora o defconto da ellevaçaó.

Para evitar , e occorrer-fe a tanta diíEculdade
,

tive por fetima rezoluçao , a neçeíFidade de fazer

coUocar nos ângulos fuperiores dos dois fegundos

tambores , dois pequenos carreteis em cada hum
delles

,
que embebendo em íi as cordas das quatro

efpias , ou guias taó fomente fuppriíTem aos qua-

tro gornes das roldanas maiores , com a porção de

corda, que lhes foíTe preciia , e queefcaíía, e obri-

gadamente , como de empreftimo foíTe pedindo a

dillataçao ás roldanas maiores , e eftas" aos ditos

quatro carreteis fuperiores ; de forte
,
que nos ter-

mos demonftrativos, as roldanas maiores, e os feus

gornes, naó tem outro fim, fenaó de graduarem,
Q medirem a corda, que fe faz preciza para equi-

• ; C librar,

iirriTifi iiiwnii*-



IHMI

#

12 Memoria

librar , e confervnr obrigada a niefma etlevaçao
os quatro, carreteis, nao tem outro officio, e^mi-
nifterio, fe nao de fe confervarem fauns íieis depo-
ficarios das quatro cordas das guias, que receberão
em Cl

,
porém fempre promptos para íbccorrereiTi

çom ella&as roldanas maiores, e a meíim ellevaçaó.

Sendo pois defcuberto efte modo , e meio eco-
nómico de graduar , e reger as cordas das guias no^

fjuprimento da, elJevaçaô , ainda aíTím tudo nao vi-

nha a ficar acautellado , e previnido
^
por falta da

firmeza dos ditos carreteis ; tanto porque, ficando
clles foltos , e fem adheren.cia

, pedindo a ellevaçaó
á proporção das cordas neceíTarias, as roldanas maio-
res , e eftas aos ditos carreteis, e havendo pendor
para qualquer dos lados na ellevaçaó

,
que exija

hum maior 5 e continuado fupriraento na perda dó
equilíbrio

,^
he bem certo , 'que havendo liberdade

nos carreteis, que elle vem a fer além de irregular,

iliimitâdo 5 e perenne , como porqne te ao prefen-

íe l'e igoora , e fe 'dei conhece o modo , e o meio
,

como na contracção , eíFes mefmos carreteis torna-
riaô em fi a embeber , e a recolher aquellas mefmas
porções de cordas, que èlles liberalmente foltaraó,

c dcípendêrao huma vez que lhes foi pedida , ou
peio movimento da ellevaçaó , ou pela força do
pendor , ou por ambos a iTum fó , e. ao mefmo
tempo.

Gccorrendo-fe com providencias a hum , e a
t)Utro cazo

,
procurando-fe para que o equilíbrio íe

Gonferve, e para que as cordoas das guias notraba-
tíia ,,^e no exercjcio fe defpeíTaó , e fe cohtraiaó

fem-
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femprc obrigadas, me vali da oitava lembrança de

mandar aílentar na preferia das roldanas maiores,

qnc medem as cordas das guias , e que exiílem den--

tro do Icgundo tambor, hum circulo de metal, que

veíle a meíma roda , do qual fe defpedem tantos

raios , ou dentes
,
que graduados , e repartidos en-

tre ú , vaó no defencontro a enlaçar-fe , obrigar

,

e prender nos outros raios, ou dentes
,
que eílrai-

do firmes na extremidade de cada hum dos carre-

teis , defcrevem liuns menores círculos , de íbite, que

fendo paliadas as cordas defencontradaniente , o mo^»

vimento da roldana maior a direita , c á efquerda ,

obriga aos carreteis , e os fazem trabalhar , tanto

na elievaçaó , como na contracção , foltando , e re-

colhendo as cordas das guias , fegundo a operação ,

e o movimento que fe da ; e eftando eftas roldanas

maiores firmes no Braço Real ] como fe deixa dito
^

e indo eílas prender, obrigar , e fazer delias de*^

pendentes os movimentos dos carreteis , he ben\

certo
,

que fazendo-fe parar o Braço Real , ha de

infalivelmente também parar o movimento das di-

tas roldanas maiores , que medem as cordas das

guias, e parando eftas j também infalivelmente haó
de parar os carreteis , ficando tudo ali obriga-

do, é dependente debaxo do preceito de algum ou-

tro movimento precizo para a dilatação , ou de al-

giím outro neceífario para a contracção.

Para com peryençaó na cautella diminuir o
pendor, dar "a todo o movimento da elievaçaó, e

da contracção , huma efpecie de intrinfeco , e de ncr

tural apoyo , tendo por principio efpeculativo , e

efte pelo que me pareceo infalível , de fazer com
C ii quG
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que todas as peíTas fnperiores de hum modo certo

,

e obrigado , Tempre procuraííem o centro de gra-

vidade 5 e meditando em que a força defpendi-

da para a dilatação da dita Maquina , íe enfraque-

cia pela communicaçaó , e participação fucceíílva

das primeiras thezoiras , e que também eíFa mef-

ma força no primeiro movimento , além de entrar

a diminuir-fe 5 vinha a fer participada mais tardia-

mente ás ultimas thezoiras, que em tempo , e que
coni igualdade deviaó reger , e acompanhar com
a promptidaó , e expedição neceflaria ao trabalho

da mefma Maquina , o que nunca fe' podia confeguir

pela genuina, e unicã razaó, de que fendo as pri-

meiras thezoiras iguaes ás ultimas , recebendo em
íi humas o pezo das outras

,
que quando deveria

haver hum augmento de força
,

que as ajudaíTem

no trabalho , pelo Contrario , vinha a fer certa ,

demonílrada , e experimentada a diminuição delia

,

o que tudo lhe occafionava maior refiftencia na ex-

pedição , defembaraço 5 e feguimento das mefmas
ditas thezoiras: tive por lembrança, querendo foc-

correr a hum, e outro fim, mandar incurtar fuc«

ceíTivamente com polegada cada huma delias ,
que

cm ponto maior fera a palmo ,
para deíle modo

fe equilibrar a gravidade, diminuir o pezo,''e re-

parar-fe a força
,
que pela communicaçaó , e par-

ticipação , fe achava- diminuida
,
perdida , e enfra-

quecida.

Adoptei por nono principio
,
que como o meu

intento era falvar perigos , e prevenir defgraças,

refledlindo que elles vinhaó a fer certos na preci-

pitação daquelles , que çu procurava íalvar por

medea-

"""^SBWHlil wmmimi
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meJeflçaé da prefente Maquina, no'cazo de cíla-

lar qualquer dos cordas , fora, ou dentro do primei-

ro tambor, onde ellas faô embebidas, no atalhe ,

e pervençaó, fiz ajuntar , e prender de encontro

es quatro tirantes, ou alavancas, que efcorando a

cUevaçaô , fícaó obrigadas nos dentes , que fe ob-

fervaó no pavimento do aíTento da Maquina , no

que gradual , e fucceíTivãmente fe profegue, ícgun-

do o eílado , e a neceílldade da lua maior , e ul-

tima ellevaçaô.

Servio-me de decimo principio ,
que hindo de-

baxo a referida Maquina a receber na fua elleva-

çaô as peíibas ,
que haviaó fer falvadas do perigo,

poderia encontrar algumas meticulofas , e ou-

tras enfermas, pregnantes , decrépitas , e de me-

nor idade
,
que fe naó poderiaô valer do prevenido

foccorro ; e para fe acautellar em huns a preoccu-

paçaõ, e em outros a neceíTidade , na parte fupe-

rior delia , mandei pòr pendente huma grade com

huma rede , facco , ou cama , em que eíles podef-

fem fer conduzidos em pé, fegurando-fe novaraó

tranfverfal , ou em algumas das correntes da ba-

lança, em que os meticulofos , e doentes, decré-

pitos , e menores ,
podeíTem vir deitados , aííenta-

dos, ou como melhor lhes parece íTe, achando nas

cautellas , e nas providencias dadas , todos os foc-

corros.

Naó me deixou de lembrar no undécimo cíla-

belecimento , regra , e principio
,
que a projeílada

Maquina de ellevaçaô , e contracção, poderia ter

todo eíte exercício , e applicaçaó
,
quando o incên-

dio

""^BSSWãSSí^L
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dio hoLiveíTe fó tomado , conquiftado
J e impedido

as efííadas; porque neíle cafo poderia a niefmaMa-
•quina encher , e defempenhar os feus fins^ tiaba-
Ihando com proximidade aos edifficios incendia-
dos , e recebendo as peílbas dos primeiros , fe-

gundos, e terceiros andares, e que ella viria a fcr

inútil , e a impoílibilitar-re para o trabalho , hu-
ma vez que o mefmo incêndio paílando das^efca-
das, já houveíFe lavrado por todos os primeiros,
e ainda fegundos andares té ao extremo de occu-
par as janellas com as fuás chamas , ou ainda com
o fumo ; e para com cautella prevenir efte inciden-
te nas ultimas thezoiras , íiz por os quatro tiran-

tes
, que fervindo de prizaó à mefma' Maquina,

quando eftá fechada , com os mefmos parafuzos

,

vaó prender as varandas de hum , e outro lado , as

qnaes ficando nas extremidades firmes f)elos ou-
tros maiores parafuzos na grade da rede , tomaó
efras a fua direcção , fegundo o gráo de ellevaçaó

da mefma Maquina , e dentro deftas primeiras va*
randas fahem outras fegundas , pelas quaes as pri-

meiras fe augmentaó , regulando-fe a diftancia , de
que ella preciza para o trabalho, e para fugirão
incêndio com a outra firmeza

,
que fe dá ás íegunr

das varandas nas efcallas , que. ao mefmo tempo
fervem de degráos para fubirem , ou dcfcerem os

que forem falvos.

Sendo as ditas varandas guarnecidas de para-

peitos , e dando ellas á referida Maquina o affaf-

te precizo , he certo
,
que fendo pofta em ponto

maior, melhor por ellas íe pôde paííar para o íaccQ

fecebedor , e que a mefma Maquina fica pofta na
' longi-
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longitude , em que o incêndio a naó pede devo-

lar, nem impedir ao íeu útil trabalho.

Foi o decimo fegundo principio imaginado ,

e deiempenhado na pcfla que oíFereço
,
que a ío-

bredita Maquina deveria íer conílituida de ante-

mão , e eílar fobrepoíla ,
para íer com a brevidade

,poIíivel conduzida, e tranfportada ao lugar do in-

cêndio , e achei
5
que naó poderia íer de outro mo-

•do, fenaó fobre a fua mefma baze , e eíla aífenta-

da em hunva carreta , bem como huma bomba , e

entra em fuprema providencia ,.
qne cada huma

deitas referidas Maquinas^ íendo poílas em ponto

maior, e competente, deveriaofempre para occcrrdr

aos calos , acompanhar as mefmas bombas , viílo

<iue huma-, e outra couza , fe encaminliaó a repa-

rar, e a falvar os eílragos dos incêndios»

Como a dita Maquina fe eileva fobre fi mef-

ma , o que certificará , e demonílrará a experiên-

cia ; e ifto naó pode fer confiderado para a con-

fervaçaó da força , e fuílentaçaó do equilibrio , fe

naó em virtude de huma perpendicular fobre hu-

ma redla , he certo que nos planos mais , ou me-
nos inclinados, nunca ella poderia trabalhar, e vir

a ter o defejado effeito •, e por iíTo tive por de-

cimo terceiro principio , éJÍlabelecer o modo* de fe-

rem feitos fempre os planos inclinados , reélos, pa-

ra fobre elles fer tirada a perpendicular •, ê para ef-

te'fím, fiz por os quatro parafufos nos ângulos da

-baze
,
para por medeaçaó delles , ferem acertados

-todos, e quaefquer planos, fegundo £>s circunílan^

•^ias, e os terrenos, em í^ue élla fe veria ubrigadc^

a trabalhar.. Ain-

/^
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Ainda refta , que fçndo a Maquina conduzida

ao lugar do feu trabalho, e que fendo aíTun igua-

lados , e reduzidos a redos , todos , e quaefquer

planos
,
que ou por caufa da íua ellevaçaó ultima

,

ou em virtude do feu mefmo pezo , ou pelo arrojo,

que íe efpera com que osafflidos^ e aílliftados ha-

jaô, fem corage , de fe lançar ,€ procurar o facco

da mefina Maquina , e por qualquer deftas caufas

,

venha ella a perder o feu equilíbrio : fervio-me de

decimo terceiro principio , fazer a baze delia fir-

me 5
pelo meio de quatro alavancas de ferro , que

varando os parafufos angulares , vaó a fer entra-

nhados na terra , os quaes trazem tanta firmeza á

baze, .que m) ponto maior, fera mais fácil eílalla»

rem primeiro as madeiras, fegundo os ferros, e os

parafuzos, que aatracaó , do que deixar de fer fir^:

mie a mefma baze.

No cazo de fe encontrar paredes
,
pedras , ou

rocha no interior da terra, que reílílaó á cravação

das quatro alavancas, como na peça maior, maior

também vem a fer a baze , a firmeza delia poderá vir

aferfupprida por ultima providencia promptamen-

te com o numero das peíToas
,
que ella emíiadmit-

tir , com o que de mais fe foccorre ao pezo da raef-

xna' Maquina ,
que na fua adlualidade de continuo

graví.ta para o feu centro.

Das utilidades , applicaçoes , e exercicioy quepode

ter a Maquijia de Dilatação , e Contracção.

ALém d' ella fer á primeira vifl:a'util , e quan-

to ao projecto neceíTaria , para por fua me-

deacaô fe íalvarem dos incêndios , e de outros mais
"^

peri-í

X
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periíTOS ns peíTons ,
que eíliverem lurprchendidas

em Voda , e qualquer altura , como demonílrado

fica, accrefcc que no ceílo ,
grade, ou concha ,

fi-

milhante á de huma balança , nao fó podem íer

fiilvados os inválidos , toda a qualidíide de enfer-

ir.os os impoíTibilitados de poderem procurar a

fuga
'

as crianças , as peíloas de diíferente fao ,

porém tanto mais nieticuloías , as nieímas mulhe-

res occupadas, como dito ííca , mas também tan-

tos
,
quantos moveis , e traíles eíliverem fugeitos a

efte eílrago , incêndio, e ruina.

Como em cada hum dos lados da grade fica

preza a extremidade de huma , e outra varanda,

que fe dilata , fegundo a diílancia preciza ,
a vehe-

niencia do incêndio , e a largura da rua o permit-

tir, he certo, que lendo a íTim elevada a dita Ma-

quina , e dilatadas as varandas , como neceíTario,

íor, que da propriedade incendiada , com promp-

tidao íe poderá paílar fucceílivamente para a pro-

priedade fronteira ao incêndio ,
e juntamente os

moveis por huma efpecie de paçadiíTo , ou pelo

menos para os tlhados , fem o menor inconveni-

ente , falvando-fe as peííbas , que Jie o primeirojn-

tento, e quando, tanto affim nao concorra , e fe

nao poíTade modo algum verificar , ainda reftaó os

dois meios , e ambos tanto mais francos , como úteis,

pelos quaes a referida Maquina , em caíbstaes, ve-

nha a fer proveitofa á humanidade. Primeiro : Fu-

gindo fucceílivamente ao incêndio as peííbas
,
que

procurem falvar-fe pela efcada de maó ,
que íe acha

franca , e permanente no ultimo gráo da elevação :

Segundo
,
que quando o incêndio feja em proprie-

D dade
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dade tal , qu2 para ferem faívadas as peíToas , fe

naó faça pri;ciza toda a elevação , fem o que nao
pode apparecer para o miniítcrio dilatada , e per-

pendicuiar a fobredita efcada de niao ; entaó fe ufa-

rá , aíliin como em todos os cafos da momentânea
contracção da mefna Maquina

, que tem prompto
foccorro nada dilatação, para com retorno hirfaivar

outras muitas peíToas , no que poderá continuar té

defempenhar o feu ultimo íiever , e fim, que nao
he outro, íb naô o de p5r falvos aquelles indivi*

duos 5 que na eminência fe virem cercados dos ps-

figos.

Efta Maquina , aílim conftruida , e elevada,

tem em íi a evidente utilidade
5,
de que recebendo

em íi hum , ou mais officiaes fobre as taboas

,

que fe podem por , e correr com toda a extenfao

da grade da rede , á imitação de hum eílrado , ou
folo luperior pendente, e levadiço ; eftes podem
repregar , retocar , e fazer todo o género de obras,

ou concertos nos forros das Igrejas , e dos ediííi-

gíos de maior altura , ainda vadiando na eminen^

cia o centro de todo , e qualquer zimbório , diri-

gindo«fe por toda a circumferencia delle , e por

toda a quadratura interior , e exterior dos mef-

nios ediílicios ^ vifto que a fua baze he portátil fobre

a carreta , íirmando-fe em qualquer lugar da po-

íicura com as alavancas
,

que haô de fer cravadas

no campo térrea , ou com curtas traves , e pezo
fobre a baze, até que a Maquina ellevada, acabe

de defempenhar os fins da neceffidade , e da pre-

cifaó
, que pôde fer de mais foccorrida com duas ,

©u mais Maquinas de ellevaçáó
,
para que , fendo

reoar-
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repartidos os artífices , a obra , e o reparo fe adiante,

íegundo a grandeza , ou preíía da ccnclurao delie.

Pode da referida Maquina ufar-fe ,
para alim-

par caiar, retocar , e concertar os frontefpicios

de qualquer edifficio , e lançar os ofiiciaes nos cor-

niiamentos , nos telhados , e fobre as abobed^is ,

que naó faô rotas, e que nao podem ter ,
e achar

íoccorro em as propriedades contíguas : Em liuma

ralavra ,
póde-fe delia fazer ufo em todos aquelles

c-^fos cm que fe faria precifo a indifpenfabilida-

de dos andaimos , em que íe conforae groHo ca-

bedal , os quaes muitas vezes vem importar em

mais , do que os mefmos concertos ,
retoques ,

e

total pintura.

Affim conftruida ,
pode fer applicada a fua

dlevaçaÓ ,
para de longe , e fora das praças

,
e

fortalezas da eminência; fe obfervar pelo meio de

hum movimento inílantaneo as forças , e fraqueza

delias , fendo conduzida no numero das carretas do

pé de exercito. Pode ter demais a applicaçao no

tempo da guerra ,
quando em hum grande campo

fe efpera o inimigo, ou fevaciUa por qualquer dos

lados , efte haja de procurar , e defcer ao campo

,

eftando elle dividido com arbuftos
,

que fervindo

de reciprocas trincheiras , impedem as obíervaçoes,

eas viftas inimigas, pelo meio da ellevaçao da re-

ferida Maquina , naÓ ÍÓ fe podem medir as torças
,
e

a diftancia, mas também obfervar o lado dapoli-

caÓ delle. Pode-fe finalm.ente pelo meio deite inven-

to pondo-fe a Maquina próxima a qualquer íorta-

leza, ou muro, depois de fe haver de mais longe
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efpreitado a difpoíiçaô delia pelo auxilio da eícada
portátil 5 ou curta , e comprida

, iançar-fe infepa-
radamente dentro delia, por hum traoíporte fuccef-
fivo 5 hum golpe de gente

,
que na furpreza íeja ca-

paz de a conquiílar . tendo mais em íeu foccorro
as varandas

,
que íbbrefahindo , íalvaô quaefquer eí-

carpas , e ainda os pequenos íbíTos.

Sendo conílruida a referida Maquina com hum
reforço , e eíte graduado de dum tal modo

,
que

pela groíTura de fuás peças, e dos feus braços , fe
poíTaô multiplicar , e calcular o numero , naó digo
de arrobas, mas fim de quintaes, que ella poíTa fup-
portar na íua eilevaçaó

, (oque nao pode entrar em
tentativa

;
porque fendo as fuás principaes peças

,

que faó as thczoiras , de altura ainda menor de pole-
gada , e de groíFura menor de meia polegada

, que
fe acha cada liuma dividida , e enfraquecida com
os três furos folgados

, por onde paíThô os para-
fuzos

,
que occupaó na circumíerencia boas três li-

nhas de polegada , vindo no defconto a ficarem íal^

vas apenas na madeira diviíamente menos de cin-
co linhas : ella fe contenta muito em fazer levar
íobre íl o pezo das íuas mefmas peças, qwQ exce-
dem a trez arrobas ) , fendo comprimida

,
pode-

rá levar a qualquer altura os materiaes precizos

,

com independências dos maftros , e dos jornaes
,

que fe poupaó
; todas as mais peças de maior pezo

,

e até os mefmos fmos á eminência das torres , e
naó fó poderá a dita Maquina tQv todas eftas appii-
caçôes

j mas também todas aqueilas outras , a que
íízer applicavel a neceífidade incogitada , e no feii

augmentO; e perfeição, a força do penfar humana.
TEN,-
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Ou ejifúíos , ^//í ^^^^ tem entrado o Autor , e que hirâ

defempenhãndo pela fiia ordem
•, Jegundo as fuás

forças , e fegundo as dijiracções ,
que lhe forem

permittidas das appllcaçÕes forenfes , cujo Avi-

zo com animo finfero , e patriótico , faz ao Pú-

blico inftruido , fiaÔ para o efperançar de humas

grandes avantagens , mas fwi para que com tem-

po pojfa elle occuparfe nejjas mefmas cogitações
,

aJudando'0 em pns taÔ úteis ^ como intere(Jantes,

UM Engenho o mais bem regulado
,
que

puder fer ,
que facilite a extracção da agua

^^. ^„ dos Poços : Primeiro , íem o aâual pezo

,

r^èfte defneceíTario dos alcatruzes : Segundo , que

efte mefmo engenho fe regule de hum tal modo,
que qualquer que feja o toque ,

e a força
, que fe

.lhe communique proporcional , feja efte capaz de

o mover com toda , e a maior facilidade , e promp-

tidaó: Terceiro, que por effeitos deíTa mefma re-

gularidade ,
poíía elle trabalhar na extracção da

agua, pela força imprimida por qualquer dos ven-

tos
,
quando elfes reinem , e os Poços eftejaó citua-

dos em lugares , em que fe poíTaó utilizar defta op-

portunidade : Quarto
,
que por effeitos da mefma

regularidade , quando deixem de reinar os ventos
,

vido que para o feu movimento , lhe fera Tufficien-

te qualquer proporcional força imprimida
,

poíTa

elle trabalhar fem o foccorro de beílas : Quinto ,

que
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que qManJo fe lhe meta algum género de beílas,

ou bois, que eíles fe naõ fatiguem , vindo a tra-

balhar menos tempo, do que podiaó , e deviao tra-

balhar, com perda occiofa, e efperdiçada das fuás for-

ças; donde lhe refulta , além da magrém , as mui-

tas enfermidades, e o impoífibilitarem-fe para o fu-

turo trabalho ; tudo porque no esforço , e na re-

fidenciadirpenderaó mais força , do que deviao dif-

pender ; o que fe lhe procura poupar de todos ef-

tes modos, em benefício geral da Agricultura.

Huma Charrua, que fendo tirada por bois, ou

por beftas , ao mefmo tempo em todo o efpaço da

fua largura , lavre a terra
,
grade , e efpalhe com

repartição a femente neceíTaria , e cubra a mefmaef"

palhada femente ; auxílios eftes ,
que acertados,

muito podem facilitar , e adiantar a mefma Agri-

cultura.

Hum novo género de bombas
,
que poíTa ex-

trahir a agua ,
que qualquer embarcação fizer , e eíle

taó efficaz ,
que a faça navegavet com hum pedaço^

de taboa menos , ou com hum rombo , de hum /
dous , três , ou mais palmos , o que bem fe pode

foccorrer com dupplicaçaô, e tripplicaçaô delias , e

eílas f^mpre neceílarias
,
para que quando alguma

fe rompa^, ou infurja na viagem algum outro igual

incidente , fe acuda , e previna deííe modo.

Obfervaçóes fobre o confumo da lenha , e de

toda a matéria comboftivel , das que fe poíFa con-

cluir pela força da Demonftraçao , fem que na ex-

periência , tenha parte o menor artificio
,
que cin-

co
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CO arráteis de lenha durando , e cozinhando tanto,

quanto dez anateis, viraó cinco carrr.das de lenna

a durar, ea cozinhar tanto, quanjo dez carradas,

cujas obíervaçóes verificadas , virdó a íer utihff mas

para o progrellb das noflas fabricas, e muito mais,

para a economia privada de cada huma das cazas

,

que feraô também aceitas , como intereííantes ,
em

hum Paiz , em que ha falta de lenhas ,
vmdo a

que ha , e a que puder crefcer a dupplicar-íe deíle

modo.

Hum novo modo , e meio do augmento de

luz que principiando com economia em fer util

aos Faróis , o venha a fer também aos eandieiros

da iUuminaçaó da Cidade de Lisboa, cem drpplica-

çaó, e tripplicaçaó delles , com o mefmodiípendro

do adlual azeite , ou pelo menos, com perfeita du-

ração da mefma luz té o amanhecer , o que lerá ex-

tenfivo com a mefma utilidade a todos os uíos
,
que

delle fe quizer fazer , como por exemplo , na il-

luminaçaó do topo das efcadas , e dos claiiftros re-

ligiofos.

Hum fiílema , ou plano ,
que fe dirija a eílabe-^

lecer a prover, e a pagar diariamente os eandieiros

da iUuminaçaó da Cidade de Lisboa , a limpeza das

ruas , aconduccaó, e tranfporte das lamas, a íegu-

rança interna da Cidade , com eftirpaçaó dos rou-

bos , e dos -homicídios 5 a toda, e qudqier hora

danoite , com prompta providencia ,
para ferem

apagados os incêndios , í.ffim que forem prmci-

piados.

Huim

\



Tentativas.

Hum psnfamento Mecânico , e eíle poílo em
pratica

,
o qual feja capaz de íiirpeoder cum faci.

Jidade qualquer pszo maior , como por exemplo
de levar num fino á Torre

, fem que fe faca precifo'
os^delmarcaoos comprimentos dos mailros /qne mef.
íao, e vençao as alturas da elevação

, para onde opezo ha de íer conduzido
; íèm que também no pon-

to íixo da elevação , fe arme alguma cabria
, ppra

que com o foccorro delia , feja conduzido eífe mef-mo pezo. .

^
Hum fácil

, e fímples inftrumento
, por medea-

çaodo qualíe tire o lodo, a areia , e terra em aquel^
les lugares, aonde pelo fluxo , e reOuxo das marés,
amua nas aguas vivas , naô faó defcubertos.

Hum Engenho por medeaçaó
, do qual rápi-

da
,
e joftantaneamente fe poífa enrolar , e apertar

para o Teu centro qualquer peíla de feda , ou de fa-
zenda com jllimitaçaó ao numero dos feus covados

,

graduando-fe no trabalho o mefmo engenho , fe-
gundo as larguras

, e eílreitezas das peíFas occur-
rentes, com a certeza das ourellas , ou feílos^ pe-

n^^^r^ ' .Í5
^^''^ ^ poupar o aílual trabalho, que

nilto fe djfpende
, por mediação do que fe acon-

tíicionaráó melhor as fazendas
, para os feus tranf-

portes
;
porque naõ avalumaó , tudo em utilidade

das noíFas fabricas, e do commercio.

Hum difcurfo demoílrativo
, pelo qual fe def-

cubra a çauzal
,
porque hum Navio conílruido de-

baixo de perceito
, fendo carregado , fe torne ron-

ceiro
;
e pouco veleiro no uzo da navegação ; def-

cubrin-

mmmmm
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ciibrindo-fe o motivo •,
porque entrando elle em es-

forços , arruina o feu caíco, faz agua , o que occa-

íiona as arribadas ,
quebra os maílros , rompe o ve-

lame , eílraga a enxárcia , e faz eílalar t()do o feu

maíTame , tudo em prejuízo da navegação , e do

commercio •, concluindo. íè com o melhor fiftema

de fe regular a fua eíliva , e carga.

Hum prevenido meio ,
pelo qual com facili-

dade fe fufpenda o grande pezo de huma Náo ,
quan-^

do pára na carreira
,
quando fe inclina , ou quando

a mefma carreira dando de fi, lhe falte, e fe aba-

te ,
para pelo meio defta fufpenfaô fe concertar a

carreira té fe pôr hábil , e prompta para a dita^

Náo hir ao Man

O Autor hade coroar , como jdcoroa , todos

os feus enfatos ^ Tentativas y e projeãos ^ com

6feu Epitáfio»

Mormm hic jacet , & moriens fim faBa reltqiút %

Faãaque ,
plus faãis ,

funt hene , no[Ira mork
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